ReviSTA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 


Eorrugal (tranco de porte, m forte), 40 | 24900 | goso| grs 
Porsekes iramardnas (idem). ..) 8990 | 24000 
Eee (unido geral dos cortelos) 39000 | 39310 


Todos os pedidos de asslgnataras deverão ser acomy 


| DE FEVEREIRO DE [889 (iz 


ES ANO VOLNE MIN 36! |REDACÇÃO=ATELIBR DE GRAVURA-=ADMINISTRAÇÃO 
ú 


aanoA L. 90 POÇO Novo, RATRADA FLAT DO conmerro px 3rae à 


dos 
poi, e dirigidos administração di Empresa do Oer 
erão attendidos 7 


amente, impar- 
cialimente; com “uma Koparcialidade e frinqueza 
us ar ama fera pequena como à nossa, onde to- 
da a gente se conhéce, só se tem ordinariamente 
agindo de É novo, não se conheçe mem se É co. 
nhecido por toda & gente, 4 sua opinião a respei- 
to de tudo, de auctores €' de actores, de pecas € 
de desempenhos: mas deva sempre ararão do seu 
Aqui ha pousos annos, em 1884 0u 1885 se “dito, é sé nem Sempre Beertava, se muitas Teros 
bemitos lembra, appareceu em Lisbea Uma publi=”. os séus pontos de vista eram falsos, as suas ct 
Cação quinzenal inkulada Revista Thentral.e que. cas eram erradas, em todo o Casa oque cram sem- 
se oceupava, exclusivamente de criticas de peças, pre, eram sinceras, desapaisonadas, 
de theorins d artes seenicns, de apreciações dar: postas com um grande desassombro,c 
“isa ranger E npeona cy em Bum de todos. Eoda corra som uma evidente vonadede cena 
os assumptos que dizem 
Pespeito a thestto. 

Essa. publicação era di- 
rigida. pelos seus. propri 
E pazes intel 
entes e Musttados. os s 
Colares Pereira 6 Joaquim 
Miranda, dois rapazes mui 
to conhecidos em Lisboa, 
pertencentes a familias 
abastadas 6 tendo com que 
Viver à larga, mão vinham 
Procurar a fonalmo um 

isso" comprehende-se 
desde 9 momento em quê 
O jormal que fundaram era 
“Gu jornal de heatro, um 
genero que nunca deu vio- 
tem Entre, nós, € que uni 
comem dá quer ore 
ta com dignidade € impar- 
clnidade, muito. trabalho, 
muitas inimisades e um 
Bom par de libras para fora 
da aleibeira. 

A Revista Theatral deu 
nos srs. Colares Pereira é 
Jonquim - Miranda. estes 
'mestnos. resultados. como. 
nepocio: aguentaram a sua 
publicação um amno, é es- 

Jornaliscas then 

nho “lhes hade ter 
sabido tão baráto como i- 

O, jornal morreu e foi 
pe, porque proava cr. 
Too strviças dart 

05 seus directores não 
trariam é fucto para a cri- 
tica Itteraria e “artística à 
avirordnde dos seus Do: 
mesçna vespera ainda to- 
talmente desconhecidos, 
So tinham atraz de sivral 
Dalhos literarios que des- 
Sem força ds suas opiniões, 
Sao guns criticas mas 
essas criticas eram feitas 
com” uma, sinceridade & 
uma seriedade que com- 
pensavam à. auttoridade 
Que lhes falava é a cons- 
Glencia que havia nas apre- 
Giações ta Revista. Thea- 
ira à urbanidade com que 
eram. feitas, e a clareza 
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CHRONICA OCCIDENTAL 


(Segundo uma photogragisia de Muniz Martinez) 


Ps ANTONIO DE SOUSA BARROSO — Surexsor A Missão po Conto primeira fe 


E percebo-se perfeitamente quanto estes podo- 
rosor eleméntos são para apreciar n'uma erlca é 
os serviços que etc assim fita as em 
idas posemprestar em toda a parte, e multa-exo 
Pecialmemte Entre nói, onde a nôticia hearral 8 à 
Poxica iueraria, prodôzida apenas, logo depois da 
representação da peça ou do apparecimênto da 
ivo, paras não perder o interene capital e de 
novidade, tem mórto 0. artigo crítico maduramen= 
RE medido, larga e amplamente ese mesas 
Os srs. Colares Pereira e Josquim Miran 
mo já dissemos, não trouxeram Para cri 
gra, ne à uciordade dos eus nome nem 
Deles de largos estudos, imposaiveis may suas 
curas edudes, mas alem da sericdad 
fidade “e boa! vontade que em compensação tra. 
am, trariam tambem um 
rande amor por cousas de 
feto, ns remeniscencias. 
di Bos Vigo À Pari, 
onde “as” representações 
“honra am cont 

o 0 seu principal prazer 
de toupiseno PD 

Acabado o jornal, os 
seus directores não se dei. 
xaram completamente de 
pensar em thentro: ussh 
Áuos Irequentadares de to, 
das “as, premibres, tendo 
enraitado já o gosto de as. 
sai a todas 18 peças no 
vas e de diserem o, que 
“élias pensavam continda. 
ram a! fazer as suas cri 
cas de hetro em folh 
semanues dos grandes Jore 
maes dinros = 04 unleos 
que comportam. esse per 
nero “de folhetins = e 
sim o sr. Collares Pereira 
passou à ser o folhainita 
“iramatico do Economista 
e 9 sr; Joaquim Miranda 0 
critico dramático da Caeta 
de Portugal continuando 
a sua hojrada Campanha 
em prá da arte e da vers 
dade 

Nas é raro nos críticos 
dramáticos o poderem re: 
sir “às. fascinações, do. 
thentro “e à força de fare: 
rem analyses “das. peças 
alheias, quasi nenhuns Fê 
sistem tentar Fazer peças, 
elles proprios. 

O Br oaquim Miranda 
tambem não feisti a essa 
tentação, e é forçõno con: 
Tessar que não te deu mal 
Com sua não resistencia. 

Ha já um amo que no. 
archivo. do theatro de D. 
Maria exito umapeça ori 

ra e ulada 

o 6 que ainda não 

o ipa os da rampa, 
peça. porém não 
rd a peiméra que o dis- 
Situ, Enio escrevi 
vm, dam 
Fino em 4 actos intitulado 
di Culpa dos paes, que o 
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sa uso, com tm boo senso que moto o hm: 
o pano fale ropreseNiar ho primero 
“lento fo pai, e que, Sum vara modeira não 
pulga E ee ur Meto Sépidaio, 
Tem pretesedos mem vaidades 

a Ea pai sUbIa finamente & soena no 
it a5 de janeiro no thestro do Brinipe fal, em 
Donêlido Jo acto Maria das Dorei, e nós que 
ppa por vota ama à pm rare 
pagão Bom pa oral, nlo limas a ss 

R$ mais Emis tinha para nós toda cursos” 
ida tens sia od sstria dum rapos cuja 
Cara GEa ape ntaçãs ida 
de dedicação por trabalhos ieatrass muito ap- 
Pinsdimos. 

Fomos é não nos arrependemos de ter id, por 
quo: Trentos 6 prazer Ne meti a uma caeia 
e apra o pa ar oreacos be q 
Cor dramática de quer ha muito à esperar: 

“A cupa dor paes mão & decerto uma obra pri 
ad ne à lo pretensões. 

Tetsisamente a alta dessa pretenções, a sim- 
plicidado como a peça está feia comsituem uma 
ds ouso maiores Aunidudes 
“O air ão prende river nem rm 

e problema, moral. Ou social, NãO. petsou” em 
o pa pode ao 
toy naicaades nem de traxer uma novidade para 
E cunro, nem de revolver profundamente a alma 
dos seus espectadores, 

Tino tm cia simplss e verosimil,um des 
el denis Ino que todos de dia E passara 
BO sei de muto mio E de que o vezes» 

rés e policia + os Tegintos cominses trazem 
Rigo scBnas de deteiaco à pabicdader mete 
Ta e cado im quadro prátundamente por. 
gue bem estudado bem Mescripto, desenval: 
Toro fio. regularmene sem extggéros meio: 
dramaticos, nem abusos de rhetorica estapafurdia, 
Ca que eo ve Joaquim Miranda  homentê 
o gl le qui fr 
E O eimato cio É nduislment o metor 

a Pegar e Bem representado Gis aEto po 
sia un elfo delicioso, d'Um realismo dose, ú 

mira de Jolo Dinis 

segundo neto, o mais fraco de todos como 

interess contesta dramania, É por uma com 
Ponsação habilmente caleuiad, dquele em que à 
Parc Comic predomina mais é eim que o publico 
Toni vem 

Essa parte comica é produzida por um typo 
protesta de jornalista posta, aspirante a deputado 
nao ue não fo novidade menina em 
thentro, d'ucordo, mas que é bem tratado pelo 
cio é Bem desempanhado pelo mer. ut. 
Vieira, de todos. os artistas que entram na peça 
nela que mas nos prado 

O ferir neo é Iterensanto e tem uma situa. 
ção dramatica de elo n stuação culminante da 
Pega, muito: bem achada, mas que na. maneira 
Porque Exch preparadas tráhe- o debutante com as 
in taça Fita do mei 

O ultimo get foi 6 que nox agradou menos é 
mto pondo & um paso Vas mi se comple 

ende bem os personagens perdem “ele bas. 
tante da sul logléa 6 

lamos com este desassombro da peça, pri 
meio porque a peça é dm esenipror dk leo, 
alum Uabalhador serio e convicta, segundo, por 
que o Re aueoe É antas de ud um canto de 
Aero é evidentemente hoj, a sangue ros ao 
dysantoserenamene à sob obras stará vendo 
nella todos estes defeitos que 1he notamos; ter 
dera a verdade. 


complção dosemtares 
de perolas, T a 
denllhado ha annos por varios jornaes de Lisboa. 


co fe 
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ica Fernandes Costa na ultima das magnif- 
capa Eandes Con a ia ds pg 
As soledades são delicadas à des gieea 
qa doledades sã (e notava, escripior, E 
Dessa agicaoria que é uma verdadeira obra pei- 


EE 
todo 9 je Uelicadasano Talento elo = 

a dra 
pap ape pa poa 


ida, ac 


Commodado aos programmas actuaes pelo sr. Cu- 


O outro volume de versos são os Canticos sa. 
lins, primeiras poesias do a. Anupio de Areve- 

Entre esses canticos que nos vem do Sado, ha 
alguns lindissimos, que revelam a pujança do novo 


o é bonita, & tem vinhetas graciosas fir- 
'madas por Julião Machado. 

O terceira volume de versos, é de Queiroz Ri- 
beiro, um posta portuense de notavel talento, 

O grande merecimento do livro é ainda avg- 
mentado por uma esplendida carta em verso com 
que 9 prefacia Guerra Junqueiro. 

Pensavamos poder escrever hoje de todos os. 
livros que temos ao nosso lado, mas nem mesmo. 
para almpiesnicias umnaias, como as que 1e- 
mos feito, nos chega hoje o espáço. 

São esses livros as Mil e uma. 
Cesar Machado, os Retalhinhos, de 
Mo Junior, À elis e os clns, um eumiosa livro de 
viagens do sr, Henrique Lisboa, publicado no fim 
do anno passado em Montevideu, o 

Esperamos muito em breve poder dar conta 
minuciosa d'estes interessantes livros. 


Gervasio Lobato. 


ven —— 
SOUSA BARROSO 


suremou DA Missão DO conço 


O benemerito missionario, cujo retrato publica- 
mos, é natural de Remelhe, concelho de Barcel- 
los, Archidiocese de Braga, e másceu a 5 de no- 
vegieo de ss é 

ak paes possuindo uma pequena fortuna, é 
qpsFendo perpetuar em seu Talho hobees tradições 
ke familia, Jembraram-se de o destinar á carreira 
medica ou ao estado ecclesíatico, sacrificando. 
para este fim 0 ultimo certil que possuissem, é 
“Todo 0 fructo de uma vida. de trabalhos constan- 
tes e alfectvosissimos. Era o sonho dourado dá 
sua aspiração unici, € não poucas vezes digen- 
conseguirem O que desejavam 
À Norte, porém, que nem sempre protege à 
melhores causas, não os favorecia bastante, e na 
da fariam, se um seu viinho O ar. Bernardo d'A 
Tonseca, Jtinista apaixonado, não se encarregasse 
de he "ensinar. a bell lingua de Horacio, lingua 
em que elle se distinguiu com aplauso dos seus. 
Conterrantos, e lhe deu ensejo para mais tarde. 
brilhar pela correcção é elegancia de phrase. 

“Contava já oi seus 17 annos, quando for admite 
do 2 exame de it é pon. Estava na 
Cadade de Braga, e às loucuras de rapaz seus paes 
Siramese: obrigados a responder mandando o re- 
Colher à casa, passando pelo desgosto de abando- 
har todos os" seus estudos. 

Já não pensavam na educação de seu filho, quan- 
do um séu primo, que foi ornamento do Colegio 
das Missões, O incitou a entrar nesta casa é a des- 
tinaese á vida de músionário. Com uma tal ou 
qual tendenea para o desconhecido, e atrahido 

seu parente que O estremecia, deliberou re- 
Nocrée a Poa ndminão no Colegio de Sernache, 
Boi admitido a 3 de novembro de 1573, fazendo 
aqui dm dos crsos mais dsintos e órtando «e 
notavel. pela seriedade do seu carscter e por to- 
a ba qualidades que pd fazer um alum 
no recommendavel aos. olhos dos seus superio- 
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Pouco tempo se demorou junto de seus paes 
que o oscularam co lagrimas de saudade 
a alegria, porque designado com o actual Bispo 
de Melapor para missonar na India, teve de par- 
q pasa Lisboa, lim de se entregar ao ext do 
inglez, que ponto sabia, & que lhe era indispensa- 
vel teta anicão. Sendo, porém, nomeado Bispo. 
“ago deal Pararcha de Lsbo, resolve 
o ministro, que acompanhasse o digno prejado, e 
à Pe sexembro deu entrada na cidade de Lodo 
da, sendo pouco depois nomeado parocho di Tha, 


logar que desempenhou até 19 de janeiro de 1881, 
dia em que partiu com mais dois padres, arpin- 
teiros e pedreiros para S, Salvador do Congo, 


ara fundar a. músdo de que é hoje Superior 
De 3 de fevereiro do mésmo ano chegs 

seu destino, encontrando tanto no interior como 
em S: Salvador a nossa inlue 


ope dai Peas 
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jo tantos Os seus sezviços e tantas vezes à im- 
prensa se tem occupado delle, que n'um pequeno. 
artigo biographico, que mais não comporta este 

enódico, nos vemos obrigados unicamente a, pus 


licar, Gm homenagem do muito que considera- 
mos & distincto missionario, a portária de 
que lhe dirigiu o nosso bom amigo, sr. con 


To Manuel Pinheiro Chagas, € que 'synihetia to 
das as honras  losvoren com que lhe pod 
via de o amos comesunvo 
e mancha é sempre em serviço da 
religião e da patri sá 
So interesantisámos todos os relatórios do 
benemerito. missionario. Da correcção, clegancia 
e verdade com que são: scripios, fllou o setual 
nitro da marinha, por oscastão da discussão da 
Toncordata, com o niior elogio. É porém tudo. 
pouco em presença da portaria, que em virtude 
Ao ócio. do governador geral di Angola, om que 
dava conta dos novos relevantes serviços pres. 
tados aos imeremes nacionaea na África Deci- 


região do Congo, O que r 

ico do meresdo de 8, Salvador, Sua Mugesta- 
Rei he dirigi tranêmittndo lhe o maior ape 
plúuso & louvor por actos, que tanto ilustram O 
Feu caracter de portuguer, é que tanto 0 recom- 
meadam ao reconhecimento nacional. 

TBrroso tem sido condecorado com varias 
incções, que não tem acceitado por falta de- 
recuraos É Porque a Sua humilude é modesta 
não lho permitêm. 

Fala-se que por uma nova circumscripção em 
Arica o disincisimo misionario será elevado d 
cathegoria de Bispo, 

“uma gloria do pair. 

Por estes dias celebra-se uma sessão solemne. 
na Sociedade de Geographia, para ouvir o grande 
missionario aíricano, à sr. padre Barroso, À con- 
Torrencia deve ser enorme, porque todos prezam 
a ilustração é serviços do nosso biographado. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


PONTE DA PORTELLA 


A 
Que deliciosas paizagens nos offerecê à vista o 
formoso. Mondego, quer contemplemos as suas 


margens onde, brota” Íresca vegetação que por 
Glas' Te exende formando vasto jardim dobério. 
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de grandes arvores, quer descubramos por entre 
csse opulento jardim as alegres povosções que 
mimar as Sus sinuosas niargens. 

À Portela é uma dessas povoações mais riso- 
alas que assenta nas margens do celebrado rio, 
é constitus o passcio mais agradavel que se póde 
dar desde Coimbra, seguindo o Mondego.” 

“Tem à Portela belas quintas que são outros 
tantos, jardins, e emre estás uma das mais valo 
sas. pertence ho sr. D. Lui de Carvalho Daun E 
Lorena, que é, tambem um dos maiores proprie- 


tarios done sírio, 
À ponte que faz o assumpto da nossa gravora 
está edificado unê tres lilometros so É. É É de 


Coimbra, € foi inaugurada em 12 de julho de 


1 
Foi esa obra planeada e dirigida até soa con- 
clusão pelo engenheiro sr. Heitor de Macedo. 
E construida de cantaria, ferro e madeira, com 
ande solidez. 
B E 
Antes da construcção da nova ponte de Coim- 
bra, prestou aquella grande servico aos povos d'. 
queles sitios, hoje porém, diminuiu o movimen- 
o, pois o maior transito se faz pela ponte nova, 


O NOVO THEATRO DA RUA DOS CONDES 


Este thentro, que foi inaugurado a 23 de de- 
sembo, está edificado no mesmo local do antigo, 
Occupa uma area com 33 metros de comprimento 
e 15 de largura. 

Ô dono do terreno e do edificio é o conhecido 
SSSvO commeriant; Francisco AImeida Gram. 

ella, que 6 mandou Construir, segundo o proje- 
to do desenhador da Camara Mula, Dias 
Silva, À execução da obra foi confiada ao habil 
constructor João Pero dos Santos. 

Fez-se uma emissão de titulos dê dez mil réis, 
com “garantia de entrada por meios preços noi 
espectaculos, quatro vezes por mer, é amortisas 
els endaamho por sorteio, 1 ES SE 

edificio, cuja frente principal é para a Ave- 

a Liberado, tem Tm vestibulo. com tres 
amplas portas, danilo ingresso para um espaçoso 
salo-bulats, le que são. netunes. arrendarários 
os snes 1. 1) Almendh & Ca O tecto Veste salão, 
no estylo arabe, é muito vistoso e de grande cf 
feio, Foi executado pelo pintor Augusto Gameiro, 

Do vestibulo partem duns largas elegantes es. 


cadarias que dio ingresso para a platéa e pavi- 
mentos superiores. 
À platéa é adeada por uma varanda, que corre 


a doado da rr oi Uonder 
para onde dio cinco largas janelas, Tem quatro 
Blssos de logares: fato icadeiris, supador é 
era, O aulão da platéa tem largas janclas sobre 
Ravena. Ho aiida duas escadas que da plntêa 
descem para O bufsto 

No segundo pavimento ficam os camarotes de 
rdetty no tb 21. À inha da sala eslanças 
a do firma a poder-ie Rosar bem O ospectacdlo 
dê todos ox portos da platéa e camarotes. 

No, Eerceito” pavimento, que, vae tambem ser 
qisdido em camarotes, et provisoriamente uma 
dela. goleia com cadiiris, Neste pavimento ha 
um exelente salão com lucarnas para a Avenida 

'Os corredores são todos muito &spaçosos 

Toda à decoração a sala, inchundo o testo, 

cênio e pano. de bócea, ii executado pelos 
Ecenogranhos Eduardo Reis & Julio Machado. 

Ene entro es nas melhores condições de 
segurança para o caso dum sinistro. O recinto do 
ca te e cam é complctamentesepa. 
rado do palco por uma parede lguarda-fogo) que 
áohe dede ou alicerce! é un) metro asma do 
telhado. E 

Às aberturas desta parede são vedadas da so- 
guinte fôrma: u bôsen do. proscenio por um mo 
nico panno metalico de Fapidisuima descenção, 

vo, fo erscutado pelo hubilisimo -eoastrestor 
José Rodrigues, Onofre as outras aberturas, en. 
arada para à ordhestra, te, tem grossas portas de 
Ferro. 

Por tudo isto ha uma comple 
tre 0 local destinado so publi 
nando sé impossivel à costmunicação incêndio 
dia púra outro lado: É a unica casa Despectas 
los em Portugal qui apresenta esta condicção 
sencaliina é Eompleumente tranquilo 

a O publico. 

"Do ifdo do palco, que tem tambem largas ja 
néliss para a (arado lateral, cum no polmeiro 
Pavimáni, espaçoso e de grande altos, os car 
nine dos ardtõoo 
“Ps duas fachadas do edificio são «aspecto et 
“game e aaradavel, sendo toda a bell cantaria ex. 
co ds podres da Pano, 
actual empresario é Salvador Marques, que 
foi tambem empresario do velho thestro nos dois 


ao longo da fachi 


intercenção en- 
O palço, tor 


ultimos annos da sua existencia e mais tarde do 
thsatro dos Recreios, tambem já demonio, 

ira companhia, quel no novo theatro 
está lunceionando É aesim composta 

Director de scena & emaiador: Sousa Bastos. 

Actrizes: Pepa, Guilh 
ga WO veia Encamáção e aba 

tores: Alinido Carr o Almeida 
Roque; Salazar, Mathias Aieida: Carlos Rochas 
Cactano Iteis, Pnheiro, Lima, Cruz é Pereira de 
Almeida, 

Pontos 1 Pino 

Contraregra: Jicquer. 

Para iniciar os espectaculos teve Jogar 0 primei 
ro ensaio de coros à 17 de novembro é 0 primei. 
To ensaio de pocma a 4 de dezembro. 

O especiactlo dabertura fo composto da ale- 
ora à proposito Honte + hj, origina de Ba: 
Ptsta Machado e da opereta em x netos, tradue 
gão de Joaquim Augusio d'Oliveira é Sousa Bas- 
to, As duas raias, À musica [O escrita e car 
saiada pelo sr, Dalhunty. Não agradou ese espe. 
staculoy que, ainda assim, começou com bastão 
tes applatsos a sm monologo de apresemtacão do 
theatro, recitado pelo grande actor Taborda. 

Depois de terem subido sem evito à scena al- 
gumas comédias, está atraindo. mui 
Tencia no theatrô é obtendo extrordinaros ap. 
plansos um novo paudevile, O Casamento de Nf 
fouche, original de Sousa isto e com musica do 
mastro Sli 

“É “is como esta Phenix resurgiu das proprias. 
cinzas, para que o velho: parditio. dá Jeni dos 
Cimdes hão fosse apenas uma tradição. 

Esta Phenix contrata singularmeste com o que 
foi. Ao velho casehee em que se deverdram mus 
desres gerações desde 1736 até 188 succedeu 0 
acta theatro, com todos os atractivos do, novo, 
& com todas ss commodidades que a ane e q 
seiencia tem conquistado, 
ql gssi-n0» o Curia a comparação do ves 

o edificio, que o progresso « 0 tempo demolio, 
com o novo Ihestro que hoje embelera à Aveni! 
da da Liberdade, que ahi deixamos estampadas 
ds duas gravuras, como uma curiosidade dá bom 

A istoria do antigo thetro foi largamente ra- 
tada no volume 5º do Ocenexte, por iso agora 
dos forramos a excrevela aqui. 


———sra 
PAULO MIDOSI “ 


(Comtinmado do nº 363) 


Foi assim que se fez traductor do inlez, fram- 
cer e Despanhol para vrchio Pimareico a Pe 
nico das pobres, Pelo que recebia imporiam- 
Gia de sgidoo rés Memsas Abençoado abalho 
si cipa, a que ele talvez deve vudo quanto 
Eoje; porque foi desta mentalidade e dente 
irabalho sao, em que maia tade sbecedau ses 
Poe, que elle Mauri os recursos que 5 sustetas 
Fam e Coimbra duram à ata fognatura em Di 
reito, & que depois deviam constituir 0 pairiro- 
ão da fan 

Foi mexe tempo tambem que, fazendo conhe- 
cimento com Gerar Peri de [sca, professor do 
declamação no conservatorio, resonitme con cle 
o drama, 21 amos dar administração do Marques 
de Pombsh que Séndo revisto pos Garret, entrod 
em Concur pára premio € cunseguro justa prez 
ferencia. O drima era escipt em falando e Pio 
Ad aptar De ira na origem, tala sabia 

esta igia. Tere, porto, de à aprender comum 
vengrando eccleshstico, o padre Rebello, então 
empregado na Biblioihêca Publica, e praticou a 
Sort digencia. com varios maturaes, Aga rãs 
Gões beniquitas, conseguindo fala comente: 
Sema em breve bora 

Pouco depois teve elle ccadão de conhecer 

o Sspeie Ng proçrio so é Elas iojon 
Arica que decide das obras dos homens pelos. 
nomes dos individuos e não destes pelos seui mes 
is, porqu, em rez de ncia o Arno ercando 
estilos produz nºons o desalento é quest some 

re desmrace ouros à sombra de csrcomdos 


louros, como os que dormem descancados prote- 
gidos por antiga fama Escrevêra elle com destino. 
jo. Panorama o romance, Manuel de Sousa C. 
linho, € tanto foi, desnecessario seria dizei-o, co- 
mo recusaremlhe os peritos a desejada publica. 
ção, á mingua, por ventura, de interesse litterar 
e ela podesse despertar. O nome de Paulo Mi 
osi era, porém, como sabeis, do filho é do pae, 
o, pole o Arco. Piblareico priocipia sem 
Exile 


o de TO. 
A Revacção, 


é as obras d'este estavam isentas de uma certa 
discussão e beneplacito. Bastou, pois, que. elle 
apresentasse como seu o romance do filho, para 
Pesar como trigo sem joio, como oiro dê fino 
quilate! 

Em 1842 sãe Paulo Midosi para Coimbra a com- 
bater por Minerva, em cruzada d'aquelia Palesti- 
na da sciencia; €, disse elle quando escreveu a 
biographia de Bruschy, tive logo no princípio um” 


ue quem não dispunha do 
uma recommendaçãosinha, como lhe chamavam, 
podia ter à certeza de que pagava cara a sua m 
cia, Pocave ão 46 Entrava impunemente nt 

Mas felizmente passam em brevo estes desgos- 
tos, € Paulo Midos! teve occasião de vingar-se 6. 
bremente, sendo. Inureado no quarto anos 

ue, no seu curso, 6º distibuiram premios aos 
lhos dilectos da Faculdade de Direito, Fof comple: 
dog rebbiitção. 

“ormou-se ho anno lectivo de 189% a 1849. per- 
dendo o, anno de 1846 em que esteve fechada a 
Universidade e imterômpidos os exer 
demicos. por causa da contra-revolução do Ma- 
rechal Saldanha, Durante à formatura, porem 
nem esqueceu 0 theatio, nem despreson a pe 
cas não o deixava o prurido de jornalista, nem as. 
Paixões partidarias, Então no se auge, se relrea- 
vam facilmente, Collnborára com Augusto Cesr 
“Almeida e João de Lemos na Sentinela do Pal. 
co e Revista Theatral, é escreveu só 0 Jornal do- 
mominado feio Their, Odiando entramhada. 
mente a política governamental, Mlageliava-a gem 
piedade com Bernardino Martink da Siva no Sup- 
Plemento burlesco ao Patriota, no Eco de Santa: 
Tem e Moletim de Santarem, que muitos atribui: 
ram ao hoje falecido parslartha da imprensa, A 
tosioItodriaues Sampaio, Era sobremodo honos 

“Tambem lhe não sairam impunes, como era de 
esperar, estas manifestações revolucionarias, por- 
que em 1844 foi dleportado para Castello Branco. 
Sem a mais leve fórma de processo pelo Gover. 
pador Civ dfemio, Lopes de Limas depois de 

aver gorado a revolução, que se fliavá na che 
mada revolta d'Almeida. À 

Quando rebentou a sempre memoravel revolu- 
são do Stinho denominada Maria da Fonte, era 
Então Paulo Midosi apenas bacharelando; e, Crea 
“a a Junta revolucionária do Port, veiu ele porá 
Lisboa, ende depois lhe toi offeretido com 1 
tencia 0 logar de adminisirador do Bairro do fto- 

bertamente não só pará 
mdonar à su Carreira seienn- 
lo que tudo presava, mas porz 
punham demissões! que altas 
vam. NÃo era 4 ambição da po. 
a auctoridade, que podiam Ho 


desisti, porém, do combate, nem a lucta 
The enfraqueci, antes Te rborava oe ia 
thusasmo de uiha criança, que mão duvido de de 
POrSe OU Wriscarte pOr dor quim nai 
Eeheroso: 

Volto, poi, para a imprensa que lh fornecia 
campo so e Vera para Poemas sor eae 
esta are tambem não! flecem oé arenitos 
decidentados nem a siunçõer anfaeta 

eo assim mese meio 0 jo! iniladio Jr 
xolução, do Minho conjunctamente com, Antonio 


sil 


Neste tempo escrevia tambem para o Patriota 
Cantava-se estão, de um extremo no outro 
paiz, 9 Jymoo da Maria da Fonte, que à suave, 
mspiração do ilustre Frondoni soubera adaptar 
dO Brito da guerra; € a este nome. 
soe de Paulo Midosi, qual 


ções que a contrarevolução o 
eia char em Lisboa, Ns em Coimbra tociva-se 
à be, Farias ouvir 6 longe Os Clin & as 
tubos Cinta se os puerto monmas os 
afsgemes apareliando ds armas vm 

momenço com O val da um xefeioo bravo ba. 
“hão academic Não ra ma its o desejo 
o Soma, nem mai inemerata à olsadi, nem 
maior a ambição, dito ds sacro ur 
do, dos gos aa nisa da Hespaata, 
o da srscênto de Nabo” 
Pei sobre amd DAE fog as 

alo Nida ouvia e sema 
vor igu a 


mari 


as 


O OCCIDENTE 


mento; e, se alle então fôra o Mercurio dos 15 
anos teria voado até Coimbra para selar com o 
proprio sangue, se tanto fosse necessario, a causa 
Esgruda que elie defendia; mas não se tráctava já. 
de atalhão do commercio, € os pobres pais, que 

m vêr perdidas mais Hasões sem árris- 

que” devia amparalos, e em 
qua punibam todas as suas esperanças souberam 
dbcaera-he ns inclinações é pencer-Mhe o patro- 
tísmio, porque ele nãó podia no am6r da patria 
esqueedr o amôr é piedade filial. 

“Eicou pois em Lisboa resignado e decidido a 
conspira co Antonio Rodrigues Sampaio, Leo- 
nel Tavares, Jonquim Antonio dA guiar e Qutros, 
nas tencbrojas reuniões, que se celebravam a oc! 
cultas ma Rua do Almada á Bica, Notas, porém, 
que ele era um conspirador de 15 amnos apenas! 

Toi nesta conspiração que se or 
sa paid dos pros Em Cuica &Axcênsão, 
im terminou para Milo! o papel que aquele 
quartel de seculo, de que ha poves vos fala, lhe 
ayia distribuido nas seenas da política revolúcio- 
naris e foi asim tambem que ale volto à saciar 
Sauddes de Thalma, em cujo templo e auspicios 


sar Cau da Costa, Pouco depois, escreveu, O con- 
Jelho das des, com musica de Miró e pócsia de 
José Maria di Silva Leal; & mais tarde escreveu, 
Qual dos dois? com musica de Frondoni 
jajaborda deve, tv, muitas das suas gl 
rias, e, de certo, Io não neka lembrando-se hoje 
com studade tambem das palmas que soube co- 
ler mas platéas com as, ionumeras representa: 
ções de O amigo dos artistas, À sahida da tra. 
Eedia, Sem pés nem cabeça, Historia de sm ma. 
Tinheiro contada por elle mesmo, O amor pelos 
cabellos, Sarão Lilterario 

À Paso Midosi de colaboração com Francisco 
Palha deve tambem o publico o ter appiaudido 
Taborda nas enaraçadissimas comédias, O sr. Pro- 
copio Bsêta, é Five de Chi. 

“A maior parte d'estas scenas foram impressas, 
no Porto na Imprensa Portogueza em 1871, é 
constituem um livro dedicado em homenagem à 
“Taborda, quando este foi ao Rio de Janeiro levar, 
“como alli se diz, o verbo da arte, À comedia Pro” 
copio Baeta toy editada por P. Plantier tambem em 
1& 


los vás sabeis como Taborda possuia o dom. 


muito incommodo ! protestou frouxamente, por 
Comprimento, a irmá do Quim. E 
Qual incommodo | não dá nenhum ! disse 
amavela D. fita, 
Não dás absolutamente nenhum, confirmou a 
Alicesinha, anda! 
“E São nenhum, vá aconselhou tambem in 
iseretamente 0 sr. Leitão, que o que queria era 
vêr todos pelas costas, escapar-se q massada d'ir 
acompanhar a menina Barradas à casa, ou ter do 
a alojar essa noite, no seu terceiro andar, ainda 
Para remate da fes 


he disse um adeus muito secco, é lá foi com a D. 
Rita, a Alicesinha e os manos pequenos, pela esc 
da abaixo, seguidos da família Pereira e mais co! 
vidados. 

E assim acabou 


e de annos da Ignacinha. 
XI 
abou é simplesmente uma ma- 


Acabou não; 
néira de dizer 


e havia iniciado o nosso es 


cm timado e insigne Ta- 
Fi 


sogra da Rolo do Mid que 
dos conse esto ne af no due 
poroguca com quem, dep Te fi soma 
tou relações de amigo que ainda muito estima. 
Estas relações, conjunctamente com o exemplo 
do pae é as retondições de uma sociadade que 
raça o VE Sur id 
Sit de Catho Nicntr Hredme e E 
Pd Dice eram eia E Car 
ea mei que avo 
e et fis ra 
jertdado o cen a pe ams 
db ma, ir dos dl a 
peão dos Rg ch com que e 
dE SAS pe em red Syd 
Vad de E amem eo 
Um dos primeiros trabalhos que dedicou ao 
ps Va opera com, e alvos eme 
sa Gta id Sao 
nha musica de Frondoni e poesia de Augusto Ce- 


elhor podia. 
s moraes, corrigindo- ak com 


Segundo uma photographia de Santos) 


especial de arrancar estrondosas gargalhadas ain- 
da? os mis indiferentes. ou Heuemáticos. Pois 
Taborda era a incarnação no Palco do espírito 
de Midosi 

Estes dois nomes deviam de andar vinculados. 
por mais de que a amitade, porque representam 
dois artistas de raça na mesma seção e em per. 
feita identidade “dialma nas Delicias da sena. 
Comprehendiam-se e amavam 

(Coninãay 

João Jacintho Tavares de Medeiros. 


— amam — 
A COMEDIA DA VI 


O ROMANCE DUM AMANUENSE 
x 
— Então vae comnosco para nossa casa, é fica lá 


de noite, explicou a D. Rita quasi em dueto com. 
Se noite, explicou a D- Rita q due 


0h isso não, de fórma alguma, é dar-lhe 


IDA. 


Quando uma noite principia torta é até ao fim. 

Apenas via todas as visitas na escada & à Anna, 
a cosinheira, a alumial-as com à sua vela de cabo 
“edemproray o sr Letão soou um fundo súpiro 

E ainida com medo que essas negregadas visitas 
tornassem a voltar pará traz, mal ella iam no. 
andar. já o Leitão ordenava cá de cima à crend 

—0" Anna! Anal agora não fiques ahi duas 

Vem para cima & toca a fechar as ports. 
É já lá no quarto, sentado ma cama, tirando as. 
botas e destando-as. para o chão com grande rui- 
do, recominêndou ainda d À 

“pecha bem à porta ! 

A Anna obedeceu, « emquanto clla corria os. 
ferrolhos, punha as tfancas e dava volta d chave, 
porque a casa do Leitão era aferrolhada todas as 
Noites, como se de momento a momento se es 
perasse por uma invasão de salteadores, a meni- 
ra gnacinha, já com os cabelioscaidos, em saias 
drancas, entrava no quarto de seu pae para lhe 
dar o beijo da despedida e para começar à com- 
meatar os estranhos acontecimentos da noite. 

O sr. Leitão, porém, estava pouco para com- 
mentários 
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AR 
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O VELHO THEATRO DA RUA DOS CONDES, DEMOLIDO EM 188: 


(Desenho de M, de Macedo) 


pia vv 


O OCCIDENTE 


O somno podia já muito mais do que ele é 
apesar da importancia excepcional das assumptos 
adabater, ão ema na sua discussão. 
inda quiz principiar a fallar sobre O caso, mas. 
a boca começando a escancarar-se em repete 
dos bocejos pdr um dique à sua cloguensia € 
dali a nado, à discussão muito accessa da mãe é 
da filha sobe os acontecimentos passados, as suas 
violentas indignaçãos sobre os atrevimentos do 
Quim, vê insolentias da D. Rita, € as más erea- 
ções la Alicesinha, cram interrompidas por um 
Foncar aterrador. Ei 

O bom do Leitão dormia alfim como um abba- 
de na sua ampla cama de casados. 


Habituadas a esse acompanhamento de trom- 
bone nocturno, a mãe e a filha não se prenderam 
nada com elle, é continuaram a fallazar, em voz 
alta, em grandês gritos mesmo, que teriam necor- 
dado qualquer outro que não fosse 0 sr, Leitão 


“que. não tivesse aquelle valente « invulneravel, 


somno. 
É estavam tão animadas na sua tagarelice que 
teriam passado toda a noite à dizer mal das visi 
tas se a creada as não tivesse vindo interromper. 
—A senhora quer mais alguma cousa ? pergun- 
tou do corredor, a Anna, depois de ter fechado. 
todas as portas e acabado toda a sua lida. 
—Nio, podes-te ir deitar, disse a sr. 
= 


tão. 
lo muito boa ne 


now a lgmacinha, 
-Deram já tres, respondeu já lá ao longe a An- 
na Chinelando para o seu quarto, 

Cá res horas ! disse sr» Leitão admirada. 
Vas-te deitar Ignacinha, amanhã quem nos hade 
arrançar da cama. 

E verdade, tão tarde ! Nunca nos deitamos a 
estas horas! ponderou a lgnacinha muito comente 
com a sua noitada, 

“— Um dia não são dias! pilosophou coas bonho- 
mia a st * Leitão, dando à face 30 osculo de des: 
pedida da sua fila. 

A Ianacinha recolheu-so no seu quarto, que h- 
cava Comiguo no dos seus paca, é a sr” Leitão, 

gu-56 ha carma, apagou à luz e deitou-se para 


voz baixa: 

EPA é verdades sentou-se na cama é chamou 

ga fic! SE 

TO du é mami? Perguntos lá do quarto 
acao its falida 

bergónta & Ana se deitou o bacalhau de 
molho pára innada? 

À Much obedgce é a sea turno chamou 

SB anna! Rato ; 

O que é menina ! Quer algum coisa ? per- 
gumton Já do seu quarto 50 fundo do comedor, Não. 
Dé da cosinha a voz sumida da Ana que lá já a 
Pegar no mão, 5 

“A mamã pergunta ae deitaste o bacalhau de 
A mam pergunta se deitate o bacalhau d 

“ção senhor, não deite, 

ET x 

Então que vi deitar ainda senão amanhá es- 
ni ga pilha, pos a Lido o ama e 

a menina lgnacinha ria o recado. 

— mão. que vas Veto, vendo mreoidocstá 


uma pio 
mdeu, Tinha onvi 


TA Ronan re o 
ménio mas fera Nhe mais aaja og Vascnto 
io 


das e Leão era uma dona de es ave, 
a Pag Ol be mn A SO» 
Calhau estar resolvida. 

E gaia nada a sua voz passava de novo é 
Pan rio Col iem 

Pá so ER 
dA Ca repete 20x ac Apa 
dis 9 = Sentinella alerta — Alerta está. 

da sua po RR 
é à excommungada vida de servir, lá se levantou, 
cá antada vela de cébo e foi à co? 
aceéndeu a de o eia fe rolos 

TE Como da, de, mai hum, for ido ii com 

E SO go atirando com ns 
aires as gavetas, fazendo uma bu- 


TE eo a sur consciencia de dona de casa per. 
feitamente tranquila adormeceu bestlicamente. 


E dali a nada parecia que no quarto do Leitão 
havia echo, e no seu resonar amplo e compassa- 
do, respondia com às mesmas pausas outro reso- 
map não menos compassado e sonoro. 


Estava escripto porém que essa noite não era 
noite de somnos bestiicos-e descançados. 


Quando a ses Leitão começava a resonar com 
mais amplitude, triz ! traz ! à porta do seu quarto. 
E esse trus [ truz ! era acompanhado da voz da 
Anna, que diei: 


—0" Senhora ! Senhora L 
Mas essa voz estava offegante, alterada, como 
or funda commoção. 

foram perfeitamen- 


Rare Leis estara deveras pegada no somo, 
e não eram os nôs dos dedos da Anna que a po: 
diam fazer accordar. e hos 

por isso à cosinheira substiuia os nós dos 
dedos pela mão toda, depois pelo murro Techado 
até acabar pela sola do ehnelo applicada valen- 
temente à almotada da porta, 

Então, como ia já assúmindo propor 
tedeila eim porta de quinta, à see Leitão. 
exiremunhada é posse d'ouvido à escuta 
Se per Sonho. bu se sfeivamente estavam à 

aler à porta, 

A vos da Anna, — mais alta já — pois subira 
propocsionalmente' violencia das pancadas, mas. 
hão mais firme e tranquila — mosrou-lhe que 
ão era sonho. 

Quem está ahi? perguntou a sr Leitão um 
povco sobresaltad 

—Sou eu minha” senhora, respondeu a Anna 
outra vez em voz mais baixa. 


api, fa favor 
ahi? para ques 
= Sim senhora, mas eu di 
oqueê.s a 

Ea Anna com voz cada vez mais trémula e 
atrapalhada acerescentou 

TYSerá bom chamar o senhór?. 
EO senhor Para que? 
“como a Anna não respondesse 
dino her Es 

abra a porta, e entre, 

A Ama entrou 

tão O que é? 

stão ladrões na escada | 
drões! exclamou espavorida a ar! Leitão, 
é está doida, mulher, 
não, estã, 

Isso foi pesadello que você teve. 

Não senhor, estão à arranhar na porta da es- 
cada. Olhe venha, a sr* aqui ao corredor que já 


estou deitada! 
ut não posso dizer 


Leitão 


E 


ão assentou-se ma cam 
um suor frio, 


(Contindsy 


coberta de 


» REVISTA POLITICA 


Se a paixão purtidaria dominasse 9 nosso espi- 
rito, que phrases bombasticas não recheariam esta 
revista, phrases que seriam o echo da agitação 
bem ensaíada, mas mal representada, no parla- 
mento pelos eleitos da urna. 

Um completo charivari as seisões do pariamen- 


to, 

Houve palmas, houve pateada, houve gritos ao 
da guarda, é se não boove apitos dove-sé Iso ate 
tear à imprevidencia dos nossos habitos de não 
andarmos convenientemente preparados para as 
Situações em que nos possamos achar 

É não se pense que exagaeramos, que fazemos 
péclame ao divertido espectaculo que a sala de S. 
Bento tem offérecido nestes dias aos seus espe: 
stadores É simplesmente verdade o que narramos, 
tão verdade como a guarda aos corredo. 
res da camara em busca do inimigo, com o seu 
Official á free à perguntar onde estava o gover- 
DO, sem que ninguem satisfazer à esta 


sta faz soppõe que o inimigo era o governo, e 
se este não sé safay que coisa curiosa seria vêr O 


governo no estarim a clamar irado contra a ar- 
bitrariedade que não respeitava ns suas regalias, 
tendo por unica resposta são order. 

Este enso grave que irritou toda à Camara, cu. 
riosa de saber quem tinha chamado à guardãs 85 
encomroa explicação depois de uma symdleanci. 
Esutelosa. com quê se descobriu que 0 culpado 
Bra um continuo, que em vez de narer um Copo. 

gos que a presidência lhe pedira, trouxe? 
guarda por um mal entendido. 

Com esta explicação ficaram todos satisfeitos, 
é se 0 continho não ficou tambem satstito pelo 
Serviço que prestou, então É porque o homem 
êstá Ruardado para grande coisa. 

Não se pense, porém, que a camara depois da 
satisfação que téve, entrou serenamente nos seua 
rabos Jets, xo E negocio para mais 
vagar, & por agora do quer saber se O governo 
32€ 0 fo No governo edu não cede is. 
timações do commercio do Porto, que na força 
dos du angumenos canta selim dasagen 

até fala de mandar para Lisboa 0 coração 
de'D. Pedeo IV que ha meio seculo tem sob à 

'Ôra vejam como o coração de um morto se 
péde envolver com os selos das fazendas, 

Eidemtemente 0 Porto está infeliz esta ques- 
tão, é apesar do sr. Lopo Var aconselhar pat 
nalimente o governo à que ceda, o governo ão 
Code mem sat, é a questão está pouco mais ou 
Poco menos como no principio, sem quê us mo- 
Fes de contiança, nem os proteitos da opposição 
denham chegado a conclusdo nenhuma. 

Esta desordem do parlamento veio, revelar o 
grando atraro em que se encontra ao fim de cine 
Soenta annos de trabalhos, pois deseubriu agora 
as suas duvidas sobre o modo de propor, duvidas 
aque assumiram (ães proporções que tem dado ave 
Sumpto às mais largas controversas no sei da ro 
Presentação nacional 
“Ora ve no Bm de tantos anos não se sab nz 

a Como s€ deve propor no parlamento, o que sa: 
Beri etão os pobres patas dos mas de 

Uma miscria aquela assembléa de 1840. Sem 
saber como, propbr, sem rhetorica, sem convi 
ções mem Hdéxes polticos, sem legisladores sabios, 
Jem nada. Um arranjo, uma, comedia para passat 
tempo e entreter as” galerias, sem. importancia 
nem auctoridade 

Hoje sim; hoje é que se discutem as mais pes 
quemas couias, sempre com os olhos no bemda 

ária, nO peu engrandecimento, é no FespeRo às 
eis é deste nd junto e Dorm que surgem 6 
sa sesae tumultuosa, ardendo no fogo das co 
visções pois e no Braseiro das conviniencias 
Pessases. 

Mas afinal que temos nós dito no leitor a res. 
perto das trabalhos parlamentares do que se tem 
produzido na fabrica das leis, de que se apresen. 
Tou ao abrir da sessão um extenso programa 

ivolutamento mada, porque nada tem pre 
duxido estes dez dias de sessões, como nada pro- 
dusiram or ouiros der dias quê precederam es. 
tes € assim, aucconsivamente mai para que não 
“tixemos de dar uma noticia de sensação ahi vas 
a que & ultima hora nos chet 

Horam addindas ns cameras! 

Agora é que o letor dá um pulo na sua cadei. 
ra improssibnado pela inesperada mova. 

Pot não dou, dizme dabi com à mais com- 
pleta indiferença, o que me leva à crêr que te: 
nos mitos companheiras nesta deserenga que 
nos asoberha, com grande pezar nosso, a respeito 
da política portugueza. 

Efectivamente que às camaras se abram ou fe- 
“chem, os resultados praticos são os mesmos para. 
o andamento dos negocios publicos particulares, 
& Ea experiencia que o têm demonstrado, dad 
à forma porque procede o parlamento quer nas 
Suas miiorias quer nas minorias, á 

Só uma idéa domina ali: o defender e o atacar. 
seja como for para alcançar. o poder, e neste 
aían de Salvar à patria, vó se vão. perdendo as. 
instituições que a regem, e augmentando em cada 
dia a descrença que caracterisa o nosso viver. 


João Verdades 


x direi, 
CONTOS DE HOJE 
mu 


(ho DR. sost simões Dias) 


- ao cor 


O OCCIDENTE 


Em 1879 marchou de Paris, afim de reunir-se 
ESTO, de exercito sob o commindo do ma 
rechal Bourbaki, um moço tenente de dragões, 
Edmond Berard.| 

Não quiz Berard partir para essa luc 
te sem se despedir de sua noiva Emilia C - 

Foi curta, porém eloquente a despedida. E de- 
pois de vehemems, protestos de fidelidade, 
futura. esposa Berard, cahiu nos braços d! 
n'um espasmo de dor, murmurando: — 

— Parte... à mim 4 deves preferir a França. 

A enorme lucta, a que fes com que a Europa 
se curvasse attenta e offegante para a cavalhei- 
rosa França, travára-se e com medonho fragor, 
derrubando “o segundo imperio, arrancundo-lhe 
duas províncias e cobrindo de crepes à nova re- 
publica, E 

Passado um mez de vida de campanha, o te- 
nente não podendo já suportar a dor pela au- 
sencia da que lhe era vida, desertou do regi 
mento e correu a Paris 

Mademotselle Emilia morava com sua 
proximo. das barreiras. Dera meia noite, a rua, 
Solitária e fria como uma mulher abandonada, 
apenas se ulterava no seu silencio com 0 estre: 
pito sonoro de alguma ordenança de cavallaria, 
Correndo aos postos militares, .» 


de mor- 


estava no seu quarto, Abrira a janella 
e fôra ajoelhar-se sobre um prie-Dieu, que ser- 
via de pedestal a um crucifixo de marfim em 
fundo de veiludo negro. 

Mademoiselle Emilia era bai 


de uma ma- 
muito branco 
eleira de um 
lovro-fulvo, Os olhos arrazavamese-lhe de lagri- 
mas, é a oração que se evolava daqueles a. 
bios” pequeninos transmudava o Deus salve a 
Erança dos velhos patriotas, n'um Deus salve 
Edmond Rr arçios 

De supito, salta do peitoril da janclla para o 
meio do" quirto um homem jo de terrá, com 
as, botas alvas cvadas de lama; vestia O uni- 
forme de cavallana franceza. 

à tenente Berard. 


— Não. podia. estar mais tempo sem te ver, 


disse elle, ainda arquejante. 

— Meu Deus | murmurou Emilia olhando o de 
modo. estranho, — tu! Edmond, aqui? a. esta 
hora, nesse estado 2... acabou 4 guerra 12... 
“Ella tremia muito & afastava-o, com 05 braços 
hirtos € frios como os de um espectro; Edmond, 
cnira-lhe nos pés em amorosa allucinação... E 
agora, contristo e humilde, não podia art 
uma polavra + 

Emilia tornara-se de marmore, parecia a estatua 
da acusação. 

— Respondo ! 

— Fugl | Se me encontrarem, fuzilam-me, 

= prossinnos?.» 

— Ok lrancezes... Deserto 

Emilia. soltu um grito estridente, foge do Be- 
rard como se fose queimada com ferro em 
draza, cobre o rosto horrorisada; , tremendo 


olar 


de vergonha, encosta se à parade como evitando, 
que esta caisse sobre elles. 
— Cobarde | 


io teu amor, Emil o 

= ae. buscalo “ls boccas dos canhões prus- 
sianos, miseravel 1 

— Fo por ti .. 

Foge, cobarde | ou denuncio-te como es- 

pião! bradou Emilia, já com a razão perdida. 

O pobre official ficou por momentos como 
treficado..... Hesitou alguns mínutos, depois di 
igid-se silenciosamente. para à janella é saltou 
rua 


. 
.. 

Mulheres ! mulheres... 

Vejamos outra phase 


Edmond Berard já não conseguiu reur 
sua. divisão, porque o marechal Bourbalk-inter- 
nara-se na Suissa. E, como o cerco de Paris fô- 
ra fechado pelos allemães, Berard já não poude 
Jabir, apresentou-se ao general Trochu. Este va: 
lente! general depois de ouvir o tenente Berard, 
alistouso sob um nome supposto como capitão 
de frané-tireurs. Hs 

rante O cerco, mademoiselle Emilia entrou 
para o Exercito de Salvação afim de socorrer 
bs. Feridos. Ora em uma das occasiões que ella 
cumpria à caridosa missão de dame de salvation 
“em Volta dos muros de Paris, n'esses arredores 


que às soridas de Trocha cobram de feios 
É Cadaveres, pareceu Me ouvi uns peidos. 
Aguai? murmarara um dos feridos 
Voligu-se rapidamente e vio um  oicial de 
ireurs têntando crguerse sobce um. dos 
aços. Ema, proximos solta, do frio, O 

Era Edmond! é 

Uma cutilada "nã cabeça cegara-o, uma bala 
parta lhe um braço. 

Não, não! tasiamadeou ele. 

O ferido, reconhecendo quem 6 soccorria não 
quiz beber a uguã. À febre porem poude mais 
que o resentiméno, bebeu, e perdendo os sen: 
tdos” mormuros: 

> Cobirde  cubarde !, 

Tobi meu Deus meu Déus |. exclamou 
Emilia fitando lhe as orbitas empastadas de sam 
gue cep! cegot-.. toma a ti Edmundo, 
amo-te! É a tua Ena que está louca de amor 
poe ti 

O “ferilo. continuava m'uma immobilidade at- 
terradora. 

lia reunio todas as suas forças « gritou 
por Bogsorros vejo ma ds ambulancias do E 
itão foi transportado a logar seguro. 
"Desde essa hora, O amor de Emi, tranfor. 
moinse. em uma paisão sem limites, invencível 
Como um remorso 

E, nem à familia de mademoiseile C.., que 
se bppunha. ao estamento por entender” qua à 
jovem senhora não devia uni-te a um cego, 4 um 
mutilado que evidentemente a despresavês nem 
mesmo a maneira reservado, de fallade provo 
Cante, nem o tom indi E 
sivo tom que cego ouvia os protestos de 
demoveram esta do seu intento 

E 3 Lal ponto a tomou à loucura que a todos 
declarava que se o capitão Berard, postivamente 
não quiteste casar com ella, então.» seria sua 
amante, sua criada, o que elle entendesse 1 


o É que, um dia, de 
erra, sais da Alogdeleine de 
de vetéranos pelo braço da que 
icou chamando Emília Berardo 
Nota final da ultima phase: 
Apesar do cego contnu: 


co es 
pansivo para sua esposa, nunca Emilia atribuiu 
isto à menos amor, € sim à natural indiferença 
com que os cegos atravessam a vida. 


empre, pous 


Manoel Barradas. 
ESTÁ CA MINHA MULHER? 


a Naquelia noute, Emesto estava impressiona- 

Os jornaes não traziam senão ná atterra- 
doras: roubos, tentativas assassinato, infidelida- 
des conjugaes, embim um sem numero de factos 
desagradaveis, 

Tinha estado no Martinho com alguns amigos 
iglância, conversando sobre varios assumpros, 
sobre a vida dos casados, sim, porque Emesto, 
era casado, de fresco é verdade, mas tra casado; 
é com uma rapariga, uma verdadeira joia; muito 
amiga d'elle, cheia de cuidados, de prevenções, 


uma boa companheira. É 
muito bem; tambem, não havia 
as oito mezei 


E el das 
muito tempo 
que era ai 
As Durane ag una a 
vio a mais pequênina nove no co Impido do 
Amor conjugais Depois, ella, tiha tido arma edu. 
Bsção “esmeradissina, Apesar de ser filha de um 
tetdciro, d'um abastádo vendedor de bacalhau e 
Banha dê porco da rua d Atalavas 

A sogra? sim, porque ele tanibem tinha uma so: 
tg rs mito boa senhora, Apesar de aer mulher 
a Tendero, possuia magnilcas qualiades era 
a Bondade das fogras personicada que é faro, 
Farisimo encontar se 


e diz 


Não tinha filhos; verdade verdide, tambem, co- 
mo havia elle de ter filhos, se apenas ha oito me- 
zes que eram casados. Como não tinha filhos, não 
tinha cuidados, porque quem filhos tem, cuidados. 
tem tambem, e já lá die o dictado: «Quem tem 
filhos tem cadilhos.. Emesto passava uma vida 
adoravel na companhia da mulher. — 

E depois, tinha uma certa fortu 


muito, mmuo rico, mas era remediado; chegava 

Pesfcitamente par! os dois, 

Não houvera ainda mraquelle casal de pombi- 
nhos novos uma Unica zangã. 

Espara que ? 

Eilelevava-a sos passeios, nos thestros, dos bai 
Jes mais em voga, porque estava muito bem relá- 
cionado; faeia he todas às vontades realizava lhê 
os mais pequeninos desejos, todos os caprichos, 
m'uma palavra, era doido por ela. 

“Tambem, sé não fosse doido por ella não teria 
casado, 

É ella, recompensava-lhe o seu amor o melhor 
possivel; 

Se por acaso, quando elle chegava da reparti- 
ção, porque é precisa dizer ques aperar de ter 
ng Certos meios, não era d'esses que passam 
vida a olhar para o, ar, quando ele chegava da 
repartição, nos dias invérnosos, coberto de lama, 
com os pés humídos: ela lá estava d espera delle, 
com os sapatos bordados que lhe tinha, dado. nó. 
dia dos seus annos, um cale de cognac Quente, 
Jão aee, pare Tgor tomar ojadava he 
à descalçar as botas, € tinha por elle os maiores 

dados e desvelos bind 

ram ambos a procurarem ver qual agradava 
mais um do outro, ; 

Elle tambem vinha sempre a horas razoavêis, às 
10, n0s dias ordinarios em que não havia thestroy 

ue afinal, raras vezes elle fa 20 lhestro sem 4 
levar, 

Às visinhas da escada chamavamlhe os roli- 
nos do tereio; e com razão 

Quando ele ávia de manhá para a repartição 
el ia sempre dizer. Nhe adeus à janela, por emeé 
às vidros, e elle, à esquina, fazia muitos gestos, & 
Cumprimêntara, e ride, eram uns verdadeiros 
namorados, 

Havia apenas uma cousa que ele não podia 

feito que ela tnhu; defeito 
À em quem trabalh tanto, 
porque ella trabalhava muito; era uma excelente 
Yona de casa, e bem se sabe que para ser-se boi. 
“lona de casa, é necessario muita trabalho, 

Mas tal defeito, é que Ernesto não podia atu- 
rar 

Togo à noitinha, assim que era 
chegava-lhe 9 somo; e ella mostrava 
mente desejos de se tr deitar. 

Quando elle emrava às 10 horas, já ella tinha 
ormido múito, e depois, e ce começava a com- 
versar, ella dizia lhe logos 

— Estou com muito s0mno, dmanhã ao jantar 

E depois, ella tinha um somno muito perado, 
mas molo, Era SÓ 80 jantar que les covers? 
vam, porque de manhã, clle almogava à. correr, 
para! não Faltar no ponto na repartição, 

À Sogra e 0 SORO. moravam ali nO pé, era só 
atravessar duas ruas; porque elle tambem tinha 
logo posto como condição separarem-se, Ele deis 
xara a mãe 6 O pao, Que moravam próximo, na 
ua paralela; , portanto a mulher devia abam: 

Casamento, apartamento. É a ordem geral dos 
que se casam, 

Os mezes jum-se passando, e elles nem davam 
por isto. 


to hora 
immediota” 


« 
... 


Nessa noute, porém, como disse, Ernesto es. 
tava triste; o que era raro, porque clle tinha um. 
Ssraeter jovial, divertido, tonho até de mas db 

Os amigos que estavam com elle no café, já ti= 
nham reparado na sua tristeza, do 
jão pareces o mesmo, mudaste? 

Homem, que tens tu ? 

EO gue ergncavam. 

Élle não o podia explicar; estava nervoso; sim 
tra O nervoso, nem podia ser outra cousa não ti- 
nha razões para estar triste; eram d'aquelias cou= 
sas incsplcaveis. 

Tetextou umas dôres de cabeça, que precisava 
retirar; déscançar, dorm saber lreeção 

Pelo caminho, veio a pensar no que teria: Tinha. 
sido sempre muito robusto forte, bb sale, o que 
Seria?, o que não seria? Talvez besig tinha ae. 
im, 2 modos que febre, o dera ão admirar 
muito que as tivesse; J 
tensidade grande epidemia, é cl para às tinha 
tido. É verdade que era era 
ueria dizer nadas ao VS 

e ria dele se tivesse bexigas 

Tinha que separarae da mulher, porque não. 
queria pegar dias, Coitadinha, ficaria muito feia. 
Elia que tinha a pelle tão macia; cheia de covas, 


E Ras 


O OCCIDENTE 


preferia ir tratar-se para o hospital; e de- 
jo havia de morrer. 

, não tinha duvida que ficasse feio. 

Num homem é sempre mais desculpavel. 


Ernesto vinha fazendo estes caleulos pelo ca- 
guinho, fo approsimando a casa sem à a- 
er. 

Não tinha dado por tal; não havia aínda um 
quarto de hora que estava no Martinho, é 
achava na calçada da Estrela Tinha vindo a 

or; por ssa É que elle estava com calor trans 
Favaera um verdadeiro chafariz. E 

Púdera, O caso nião era para menos. 
Só a calçida da Estrela. ». 6 à marche 
marche! 

Foi andando, andando, é chegou em 
frente da port: 
gif a have do grin, bri, e sur 
ju até 90 terceiro depressa, galgando 
ox degraus a dois e dois. o Soto 

Bateu a primeira vez, devagarinho, 
para. que fosse só a creúda que o ou: 
Visse; porque tinha receio que a mulher 
Se sobresaltasse. 

Espero, m 


nada; foi em vão; a 


cercada não ouviu. y 

Talvez estivesse a dormir, tornou a 
Dater, mais forte. 

Nada, sempre nada, não obteve res 


os dois quem haviam posto a mega, em 
grande festa. é 
Bateu de. novo, mais forte ninda, si- 
lencio absoluto, 
a em casa; não restava duvi- 


se que talvez tivesse ido pa. 
ra casa da mãe; era O que tinha sucee- 
dido; 04 sogros tinham vindo buscal-a; 
estava lá a ecar. 

Desceu a tres e tres 0s degraus e fot 
a casa dos sogros. 

Bateu, tornou a bater; e, no fim de 
muito. tempo, veio o sogro é janella, 
em camisolia, e com um casaco pela ca: 
beça, à teritar de frio, perguntar quem 


era. 
— Está cá minha mblher? 
tava, nem Já tinha ido | 
vá em Casa, não estava em 
casa da múe, então onde estava ? 
Só, não sais ella. 
“Ab tinha ido para casa do pae d'ells, 


tra vez à correr, 
Bags pela et, puder, aquilo não era anda, era 
trote largo. 

Chegou a casa do pae, mesma demora, veio a 


crenda velha à janella, de touca 


, dormir. 
— Está cú minha múlher 2 


dure companheira, exclamára elle entre solu-. 


E S 

GR 

Sos oo ps à us Dc 

Pal aa Edna des 
Te eee? 


Tai tivas polícias ah sim, deviam saber. 


Correu no commissariado: 

Ss cá minha mulher? k 

Dia ra morada, à oscupação, contou 
tudo. 


x 


DRT Ao, 


Espeçimen das gravuras da 


Mandaram um polícia com ele saber O que ha- 

Chamaram-se todos os visinhos 
e mais interrogatorios | 

O. que fa havido no terceiro andar? Crimey 
roubo? Nada se-abia. 

Era melhor arrombar a porta. 

Em serralheiro, chamem imimediatamente um 
serralheiro. 

E volto elle para a rua. 

Desceu 2 quatro é quatro os degraus, e foi á 
procura de um serralheiro. 

Correu, tornou a suar, por fim lá encontrou um 
velho, e vieram os dois. 

(TD arromtar à porto e sã for, é mar 
tolo, é lima, € Serrote e Cscopro, e sis afinal 
abre-sé a pera, é Ernesto louco de dôr, côrre ao 
Quarto da cama. 


Interrogatorios. 


ESTÁ CÁ MINHA MULHER? 


a 


Ella lá estava, deitada, com os cabellos caídos, 
a bosta meio abria, uma expressão divina, phy? 
Sonsssia ideal, mai bela do que núnca, dormin- 
do profundamente! 

sina é Em duas palavras contolhe tudo! 

Bi disse que mada ouvia, estava pregada 
no somo 

E Ce lá veio dizer a todos os visinhos, env 
sonhado, é o, polia e o serei, qu ca. 
O Esçá cá minha mulher! HI L 


No dia seguinte, Ernesto estava doente, 
Tinha dóres no peito, e nas pernas principal- 


Eduardo Coelho Junior, 


RESENHA NOTICIOSA 


»Somées Cotm a epoca do theatro de S. Carlos. 
principisram em Lisboa as soirees e parece voltare 
mos âquelles tempos dos bailes dos mar de 
Vianna e aos de ou ás opulentas festas do 


por Eduardo Coctho Juuior 


conde de Farroha que deixaram boa fama de si, À, 
memoria dessas fosias aviva-sa hoje com os brilhan- 
tes bailes dos srs. duques de Palmella, das srs, con- 
des de Bumay, dos srs. marquezes da Foz, dos srs, 
“Anjos, é tantas outros da nossa primeira socielude à 
quê vem juntar-se o explendida bailo que o sr; Jo- 
aé Vianna da Silva Carvalho deu no seu palacio do 

Novo em a noite de 25 de janci 

uma das mais brilhantes festas. 
assistido este inverm 

O palacio do sr. Vianna é uma habitação magaii- 
ea, com amplas salas mobiladas com muito gosto 
que se prestam perfeitamente a grandes reuniões. À 
Sala de baile é enorme e do grande belleza pelos es- 
tuques e relevos que ormamentam 0 teclo, de um var 
Jor artistico. inestimavel como não conhecemos ou- 


que temos 


tro. 

O halo peincipiou 4s 10 horas com grande anima- 

ão que se sustentou. até ás À horas da 
madruga 


hora à que terminou 0 cofi 
samente dirigido. pela E) 
Maria Luiza Vianna 6 barão da lo 
galeira. O cotíllon constou de quinae mar- 
cas interessantíssimas, sendo uma das ul. 
limas, as pandeiretas” o castanholas quo à 


de grânde Atuação efio As padre 
ce Se Jia Dont 

eta do Castro o pelo a. osê Queiros, 

MY vox toiets como os 


ngenia Balsoinão, 
do Serpa, D. Emestina. 


Pires, D. Maria de 
de Castro, D; Maria Luiza Via 
D. Menriqueta de Castro e D, Maria 
nha da Guerra Quaresma Viana 
do sr José Vi 

En 


DO Rope 
Ju 


tulares políticos, eseriplores v artistas. 
O serviço de Lufeto foi magnifico é da 
do goslá 
ta que deixou as mais gratas re- 
eordações pola animação que teve e pola 
amabilidade e pentileza com que os donos. 
da casa receberam os seus convidados, 


eommoreio internacional como pal 
palosas d' America eeja em breve 
e realidad 
“Una inha de paquetos a vapor, 


eipaes cidades, d'Ameriea do Sul em troco 
ias riquezas do seu solo é industria, 


PUBLICAÇÕES 

Retalhinhos. Contos origins por Eduardo Coelho 
po a a Maldo, sr 
doe por Aedo, Mona Gameiro, Livraria Poruonso 
editora. Porto. 1888. É o primeiro livro de um jovem 
cseriplor, uma promessa. 
tem principiado muitos 
tura portugueza. Principia desporlenciosament, ex. 
pontaneaimente, sem esforço mal disfarçado de quem 
poe muito querer imitar eta o amooo ator, og 
aparentar uma feição original forças 
Aaiidniade Amd aero contando aqu 
o que obiservon é viu conforme o seu sentir, o auclor 
dos umas. paginas deliciosas de bom sabor port. 
gue, em que vivem os costumes populares da nossa 
terra, ou as seenas vulgares da vila na eua ftição. 
comica. Encontra-se nos Hetalhinhos à lingunkem pit. 
toresca do povo, estudada no natural, emo no conto 
Como e las se armam, on as scenas ridicula da socie- 
dade Durgueza, como no conto À Experiencia. São 


imples “de grandes télas, que o avetor delineou 
sem arrependimentos, é que mem por isso tem menos 
valor. Noutro logar transerevemos um conto dos Te. 


talhinhos, com a gravura que o iliustra, dando assim. 
ã0s nossos leitores um espezimen d'este livro, que sé 
Je sem enfado, 0 genero pouco cultivado entre nós. 
Adolpho, Modesto & G*—nrrrssonrs 
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